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Benfica, que se propunha analisar ano e meio de
mandato, de forma muito peculiar e tendenciosa,
denotando uma grande preocupação do executivo,
à semelhança do que vem sendo feito pela CML,
com a imagem e propaganda da parca realização. 

No que respeita ao corte de fitas constatamos que,
à custa de uma profunda gratidão eleitoral por parte
do actual Presidente da CML, o Bairro das Furnas
obteve dois polidesportivos, um campo para o jogo
da malha, um parque infantil e o posto da Policia
Municipal. 

Por outro lado, os Bairros do Calhau, (cont. pág. 2)

No último trimestre do ano é altura de fazermos
o balanço do primeiro semestre, terminar a

obra projectada até final do ano e preparar 2004.
Esta era a expectativa de vários fregueses que foram
à última Assembleia de Freguesia de S. Domingos de
Benfica. No entanto, foram defraudados pelo
monólogo autista do Presidente da Junta, que quan-
do confrontado com as questões dos fregueses e dos
autarcas PS se furtou a responder escondendo-se
atrás da sua confortável maioria.

Em Assembleia, o Presidente da Junta mais não fez
que um resumo da revista de S. Domingos de

Amissão interna do actual Secretariado da
Secção é a de garantir a pluralidade de

opiniões e assegurar o funcionamento democrático
da nossa estrutura de base. Com esse objectivo reali-
zou-se em Julho a Assembleia-Geral da Secção onde
foram feitas pela Mesa as análises políticas da situ-
ação do Partido e do País, tendo o Secretariado  apre-
sentado os programas detalhados para cada um dos
pelouros. Tratou-se de uma acção estatutária onde se
reviram caras que há muito se mantinham afastadas
da nossa estrutura de base.

A segunda Assembleia Ordinária vai realizar-se no
próximo dia 3 de Dezembro.
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Já reparou que...
Mesmo com a queda da ponte

pedonal no IC19, parece que os
responsáveis autárquicos do PSD,
continuam a ignorar os sinais de
alarme.

Opinião
A Secção tem trabalhado em prol

da informação e da formação dos
militantes, promovendo vários
debates sobre temas da actualidade. 

A Trabalhar
Com quase dez meses de mandato

e com o aproximar do fim do ano, é
altura de fazer um balanço das
actividades da Secção e do trabalho
realizado.

Jantar Anual
É já no próximo dia 28 de

Novembro que se realiza mais um
jantar anual da nossa Secção.

Este ano destacamos a abertura das
comemorações dos 30 anos da
Secção, pelo que contamos com
todos vós.

Juventude céptica
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Juventude céptica
A actual militância está em risco

fruto de um cépticismo acomodado
na juventude portuguesa. 

A sua erradicação é um dos prici-
pais desafios do novo Secretariado
do Núcleo da JS de Benfica.

Estrutura LocalEstrutura Local

Cumprindo a missão externa de abrir a Secção
aos cidadãos dando voz aos militantes, o

Secretariado da Secção mantém em actividade na
Internet, com grande projecção nacional, o Site e os
Blog’s dos quais o Ter Voz é já uma referência
nacional. Os comentadores residentes são militantes
e simpatizantes de todo o Partido Socialista. Em
Setembro realizou-se um jantar convívio dos partici-
pantes, tendo marcado presença os mais activos à
data. Continuam permanentemente abertas as
inscrições para todos os que pretendam aproveitar
este espaço para interagirem com a sua opinião na
diversidade da “Blogosfera”.

Projecção NacionalProjecção Nacional

Já reparou que a ponte na Rua
Conde de Almoster está cair?Passe lá, não deixe de conferir.



Editorial

do esclarecimento, da “formação” e da infor-
mação e com o objectivo de, através do debate e
do diálogo,  dotar os militantes e simpatizantes do
Partido Socialista de mais argumentos e capaci-
dade de intervenção, levou a cabo um conjunto
de iniciativas que reconquistou o verdadeiro sen-
tido da sua existência. Isto é, fazer política,
esclarecer e abrir o partido aos militantes e simpa-
tizantes do PS.

Conscientes de que a mensagem política do par-
tido não tem passado para os militantes nem tão
pouco para os portugueses, o Secretariado da
Secção levou a cabo um conjunto de debates que
acompanharam os principais temas da agenda
política como: a reentré política, trazendo à
Secção o camarada José Sócrates de longe uma
das actuais figuras de maior destaque da política
nacional e do PS e o Orçamento de Estado 2004,
com o camarada Joaquim Pina Moura ex-ministro
da Economia e Finanças e um dos mais respeita-
dos economistas nacionais.

O debate com José Sócrates, um dos mais concorri-
dos dos últimos tempos e como há muito não se via,
para além de alertar os militantes para os principais
temas que marcarão a agenda política de 2004, contou
com a presença da comunicação social, o que permi-
tiu que no dia seguinte as páginas dos vários jornais
diários do País concedessem ao PS espaço de notícia e
visibilidade diferente da que, infelizmente, ultima-
mente tem marcado presença, ou seja, o processo da
Casa Pia e a telenovela latente em que o Partido se
deixou enredar.

Também  o debate sobre o Orçamento de Estado
acabou por ter o mesmo efeito, ou seja, cinco dias
após a apresentação e entrega do Orçamento na
Assembleia da República, a nossa Secção (cont. pág. 3)
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Editorial
Aproximamo-nos do fim de um ano em

que todas as dificuldades foram  multi-
plicadas por efeito das políticas erradas que o
actual poder insiste em manter. A Direita no
poder fecha-se sobre si própria e utiliza as téc-
nicas autistas a que nos habituaram.

Primeiro desculpando-se com a herança,
depois refugiando-se na desculpa da não
oposição. Como é isto possível se não é à
oposição que compete governar?

2004 será o ano do arranque decisivo para
fazermos frente a um Governo que insiste em
não governar, em não desenvolver, em não
resolver os problemas de saúde e educação e
que, ao mesmo tempo, para dar cobro à
demagogia e à máxima de que “mais vale
parecer do que ser”, se multiplica em propa-
ganda e tapa as suas insuficiências vendendo
o que resta sem nada acrescentar em troca.

Vamos para eleições Europeias. Elas serão o
primeiro sinal do que os portugueses  pensam
do desempenho do Governo do PSD/PP.
Teremos de nos envolver, de fazer passar a
ideia da necessidade de votar. O que se passa
na Europa é muito mais importante do que
todas as inventonas com que nos querem
intoxicar.

Iremos, no ano que vem, pronunciarmo-nos
igualmente sobre a Constituição Europeia.
Não poderemos alhear-nos do fundamental.
Não poderemos fazer ou entrar no jogo do
desconhecimento que a direita quer impor.
Desenvolveremos na Secção, no primeiro
trimestre, acções de informação e formação
sobre os dois temas. Estamos a trabalhar para
debaterem connosco, todas as personalidades
de referência do nosso quadrante político que
têm tido intervenção de relevo sobre estas
matérias.

A nossa Secção foi, durante o ano que agora
acaba, um baluarte de informação e formação
do PS. Acabaremos o ano com a AG de mili-
tantes e com o nosso jantar anual daremos iní-
cio às comemorações do 30º Aniversário da
Secção. Durante o próximo ano multiplicare-
mos as iniciativas para que tal comemoração
não deixe cair no esquecimento o rico
património que esses trinta anos representam
na vida de muitos de nós e perpetuaremos,
em livro, a memória dos que nos anteceder-
am, para que os novos trilhem o futuro com
história.

Contamos com o esforço e a colaboração de
todos. A nossa militância será a afirmação de
que estamos no caminho correcto.

Luís Novaes Tito
Secretário Coordenador da Secção

Secção de Benfica e São Domingos
de Benfica do Partido Socialista

Grandela e S.  João parecem
ter sido abandonados. Há
uma crescente insegurança
na Estrada da Luz desde o
desaparecimento da
Esquadra, um desleixo em
termos do ordenamento do
território consequente da
construção desenfreada de
complexos habitacionais sem
o necessário planeamento
para a circulação automóvel
e estacionamentos. A cons-
trução dos acessos ao maior Estádio do Euro-2004
denota uma deficiente planificação e sinalização,
provocando entraves desnecessários à já complica-
da circulação rodoviária e aumentando o nível de
insegurança na 2ª Circular e na Av. Lusíada.

O pequeno comércio está a fechar as portas por
falta de incentivos, ao mesmo tempo que na fregue-
sia contígua de Benfica os índices de satisfação do
comércio são muito superiores. 

Continua a haver uma nítida falta de apoio à
colectividades e a máxima “casa arrombada trancas
à porta” parece ser desconhecida do Sr. Presidente
da Junta, uma vez que após a trágica queda da
ponte no IC19 e dos constantes alertas de fregueses,
autarcas do PS e da comunicação social, temos um

desastre à espera de acontecer na Rua Conde de
Almoster.

Nessa mesma Assembleia fregueses e autarcas do
PS levantaram diversas questões: O que é que acon-
teceu aos projectos cooperativos do PS/CDU para
estacionamento? Onde estão os prometidos acessos
para deficientes? Qual a alternativa ao encerramen-
to do serviço de apoio jurídico aos fregueses? E já
agora, será que já foi, finalmente, abandonado o
“fantástico e altamente necessário” Eléctrico da
Estrada de Benfica, promessa eleitoral emblemática?
Nada disto este executivo conseguiu camuflar.

Inês Drummond
Organização

“Com o sentimento de dever
cumprido mas conscientes de
que é preciso mais trabalho.”

Numa altura em que o Partido demonstrou
incapacidade de reagir e de fazer trabalho

político, não se conseguindo libertar e abstrair do
processo da casa Pia e evitar que as páginas dos
jornais, as rádios e as televisões se preenchessem

apenas com referências a este processo, a Secção
de Benfica e S. Domingos de Benfica apresentou
trabalho e interviu. Não apenas junto dos mili-
tantes mas também junto da sociedade civil, onde
mais do que nunca é necessário o PS chegar e pas-
sar a sua mensagem que, diga-se, não o tem con-
seguido fazer, muito por causa da incessante cam-
panha dos meios de comunicação, ou a falta de
influência junto destes.

... e que nada tem a ver com o verdadeiro senti-
do político, postura e atitude do principal partido
da oposição e que se pretende que seja uma ver-
dadeira alternativa governativa.

A nossa Secção, em prol do combate político e

“O Partido tem vindo a cair
numa rotina pouco dignifi-
cante...”

OpiniãoOpinião



A Trabalhar

A Secção de Benfica e São Domingos de
Benfica, seguindo a tradição,  vai realizar o seu
jantar anual no dia 28 de Novembro de 2003,
pelas 20h00 no NOVOTEL, Avª José Malhoa, em
Lisboa.

O jantar anual, além de ser um momento de
confraternização por excelência entre todos os
militantes do Partido Socialista, vai marcar o iní-
cio das comemorações dos 30 anos da nossa
Secção e terá a presença do nosso Secretário
Geral Camarada Ferro Rodrigues.

Os militantes que quiserem participar no jantar
terão de efectuar a sua inscrição até ao dia 24 de
Novembro de 2003. 

O preço do jantar é de E20,00, que deverá ser
pago no momento  da inscrição ou até ao dia 24
de Novembro, devido a razões que se prendem
com o pagamento da própria reserva no Hotel. 

As inscrições poderão ser efectuadas na Secção
de 2ª a 6ª das 21h30 até às 23h00 junto do Sr.
Helder ou através dos Camaradas Ricardo
Saldanha (917764005) e  Inês Drummond
(933883313).

Ricardo Saldanha
Sec. Coordenador Adjunto

A Trabalhar Pluralidade na 
opinião formação 
e informação

Aagenda das actividades, desde a publi-
cação do último número do “a Secção”,

pretendeu proporcionar o contacto dos mili-
tantes de base com dirigentes e Deputados do
Partido Socialista, proporcionando a interacção
comunicacional entre eles, e por acção do inter-
esse que despertou na Comunicação Social, pro-
jectando para os cidadãos a imagem do trabalho
que se desenvolve na nossa Estrutura.

Foram acções que envolveram militantes e sim-
patizantes de todo o Partido, na sua grande
maioria abertas aos cidadãos, onde se revelou,
em termos de participação e envolvimento,
grande interesse pelas ideias do Partido
Socialista.

Iniciámos em Junho o Ciclo de Debates com
Ana Gomes que se apresentou na Secção com o
Tema “O Eu e o Outro - Direitos e Liberdades
Fundamentais. A convidada dedicou a primeira
parte da sua intervenção à introdução teórica de
pontos para o debate, tendo centrado, na segun-
da parte, o dossier Timor.

No mês seguinte, após a realização da
Assembleia-Geral ordinária, foi a vez de se con-
cretizar o primeiro plenário autárquico, convo-
cando os nossos eleitos nas Freguesias de

Benfica e São Domingos de Benfica. Esta acção
considerada pelo Secretariado como fundamen-
tal para a interligação eleitores/eleitos, acabou
por se transformar numa mesa redonda de troca
de experiências entre os autarcas das duas
Freguesias.

Voltando ao Ciclo de Debates e Formação,
Augusto Santos Silva, veio à Secção para uma
conversa sobre Cidadania. O debate, de elevado
interesse proporcionou um interessante diálogo

enquadrado pela exposição fotográfica “Este Rio
que se chama Ceira” da autoria de Luís Miguel
Rocha. A actividade externa da secção encerrou
para férias com a realização de uma reunião
aberta a todos os cidadãos para debate e com a
colaboração dos representantes das Associações
Recreativas, Culturais e Desportivas da nossa
área geográfica.

Setembro iniciou-se com a devolução da Sala
da JS ao Secretariado do Núcleo para que aí fun-
cione a sua sede. José Sócrates reabriu o segun-
do ciclo de Debates, numa sessão de grande
interesse e mobilização, que contou com a pre-
sença de muitos militantes e simpatizantes. A
comunicação social marcou forte presença,
tendo sido dado relevo a esta iniciativa em todos
os Órgãos de Comunicação Social escrita.

O mês de Outubro abriu com a recepção aos
novos militantes, realizada no decurso de uma
reunião especial do Secretariado. Infelizmente
revelou-se uma acção com diminuto grau de
adesão. Terminámos o mês com mais um grande
debate de actualidade, convidando para a dis-
cussão do Orçamento de Estado o nosso
Deputado Pina Moura. Voltou a ser um momen-
to alto na mobilização dos participantes e na

divulgação pública da
posição do PS relativa-
mente à discussão do
documento que tinha
sido entregue pouco
antes na Assembleia da
República. Terminámos
o mês com Vieira da
Silva com quem debate-
mos na primeira parte
as questões de fun-
cionamento e de finan-
ciamento da Secção e
na segunda as questões
quentes da política
interna do Partido
Socialista.

O mês de Novembro
iniciou-se com a real-
ização da segunda

mesa-redonda com os autarcas eleitos nas duas
Freguesias, estando previsto para o próximo dia
19 mais um grande debate, desta vez com José
Lello, que nos trará o tema Euro 2004. Será uma
acção de abertura da Secção a realizar na
Associação dos Leões das Furnas em São
Domingos de Benfica. Dia 22 concretizaremos
uma acção de formação sobre o poder
autárquico e terminaremos o mês com o Jantar
anual da Secção, no dia 28, para o qual con-
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Jantar anual da
Secção
Jantar anual da
Secção

debatia com os seus militantes as especificidades e
lacunas deste orçamento. Também no dia seguinte
os meios de comunicação voltavam a mostrar um
PS activo, vivo e quer na rádio quer nos jornais,
passava a imagem de um Partido consciente e
empenhado em debater e esclarecer com os seus
militantes os principais temas da actualidade. 

O secretariado congratulou-se com os elogios
feitos pelo porta voz do Partido, o camarada Vieira
da Silva, num debate sobre questões internas do
Partido, no qual iniciou a sua intervenção reco-
nhecendo e enaltecendo o trabalho que tem vindo

a ser feito na Secção de Benfica e S. Domingos de
Benfica que, mesmo debatendo-se com graves proble-
mas financeiros, tem vindo a provar que com vontade
e com empenho é possível fazer trabalho político.
Compreendemos o nosso papel na estrutura do PS,
queremos desempenha-lo da melhor forma possível,
assim nos deixem. Contamos com todos vós, para fazer
do PS um partido mais activo e com mais voz na
sociedade.

Filipe Batista
Informação e Mobiliação

vidámos o nosso Secretário-Geral, Eduardo Ferro
Rodrigues.

Dezembro será a altura para o balanço e pro-
jecção do futuro com a realização, no dia 3, da
segunda Assembleia-Geral Ordinária de 2003.



RITA NEVES VENCE JS/FAUL

Núcleo da JS de BenficaNúcleo da JS de Benfica
O Cepticismo da Juventude

Os jovens entre os 16 e os 30 anos não se
interessam pela actividade partidaria. Os

jovens de hoje entram por uma questão de car-
reirismo, desconsiderando os ideais e principios
que regem a actividade partidaria. E isto são os
que entram para um partido. Os jovens com
ideais e capacidade para os defender não vêm
nos partidos e nas juventudes partidárias o mel-
hor sitio para participarem activamente na
sociedade.

E será que eles estão errados?
Vejamos, hoje, em Portugal, os partidos são

organizações pesadas e burocráticas, em que o
debate politivo e a discussão de ideias escas-
seia. Temos partidos e juventudes partidárias
que gastam a maior parte das suas energias em
lutas internas e em campanhas vazias de con-
teudo.

Temos de ter uma mensagem concisa e com
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Convocatória
Nos termos do art.º 34 nº 1 dos Estatutos

do Partido Socialista, fica desta forma con-
vocada(o) para a Assembleia-Geral
Ordinária a realizar na Secção de Benfica e
São Domingos de Benfica, no próximo dia
3 de Dezembro de 2003 às 21:30 horas
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

• Balanço das Actividades da Secção

• Relatório de Contas 2003

• Orçamento 2004

• Análise da Situação Política Actual

Rui Cunha
Presidente da Mesa da Assembleia-Geral

AGENDA
• Acção de Formação, Cultura e Autarquias

Dia 22 de Novembro das 15h00 às 19h00
Secção

• Jantar anual da Secção com a presença 
do Secretário-Geral Ferro Rodrigues
Abertura das Comemorações do 30 aniver-
sário da Secção de Benfica e São Domingos
de Benfica
Dia 28 de Novembro às 20h30
Novotel Lisboa
Inscrições na Secção

• Assembleia-Geral Ordinária dos militantes
Dia 3 de Dezembro às 21h30
Secção

Internacional

António Guterres foi reeleito para um segun-
do mandato de três anos como presidente da
Internacional Socialista (IS) no passado dia
28 de Outubro em São Paulo, Brasil.
O XXII Congresso da IS consagrou o sucesso
da estratégia desenvolvida por  António
Guterres desde 2000, estando esta força
política hoje presente, com inorme impacto,
não só na Europa, mas também no resto do
mundo, nomeadamente em África e na
América Latina, do que foi ilustrativo as
empenhadas participações dos presidentes
sul-africano, Thabo Mbeki, e brasileiro, Lula
da Silva.
A IS é hoje uma força democratizadora da
globalização, liderando um ambicioso pro-
grama de reforma do Sistema Internacional e
sua reorientação para o Desenvolvimento e
um novo multilateralismo pela Paz,
Democracia e Direitos Humanos, para o
qual assumiu como parceiros, entre outros, o
Partido Democrata dos EUA e o Partido dos
Trabalhadores brasileiro, ou a China e a
Índia.

Fílipe Santos Costa

conteudo. Os jovens já não acreditam em ban-
deiras vazias, que embora apareçam na tele-
visão, nada têm a ver com a realidade.

Temos não só de lhes fazer chegar a nossa
mensagem directamente, indo às faculdades e
escolas secundárias, mas também de ouvi-los,
de maneira a ganharmos consciencia de novas
causas a defender, adquirindo assim uma reno-
vação que acompanhe a evolução da nossa
sociedade.

Os jornais e a televisão deturpam e simplifi-
cam demasiado o discurso politico, esvaziando-
o de conteudo, e limitando a nossa percepção
da sua aceitação pela juventude, que temos de
forçosamente de ter.

Em resumo, temos de falar directamente com
os jovens, e sermos capazes de explicar o que
queremos deles. 

João Boavida
JS Benfica

RITA NEVES VENCE JS/FAUL

OCongresso da JS/FAUL que decorreu a 15 de
Novembro no Pavilhão dos Bombeiros

Municipais de Loures resultou na vitória de Rita
Neves com 101 votos, 56,11%, dos delegados
eleitos, contra 79 votos, 43,89%, de Manuel Lage.

Rita Neves sucede a Filipe Santos Costa, ambos

militantes da Secção de Benfica e São Domingos de
Benfica, à frente da JS/FAUL.

A Moção Global de Estratégia de Rita Neves,
"Pensar Lisboa", foi votada por maioria absoluta,
tendo a sua candidatura vencido as eleições para
todos os órgãos da
JS/FAUL, com Rita
Neves (Lisboa) a ser
eleita presidente,
Fernanda Dias (Vila
Franca de Xira) presi-
dente da Comissão
Política Federativa e
Ângela Ferreira
(Oeiras) presidente da
Comissão Federativa
de Jurisdição.


